
Galerias cheias e 
viário vazio w/tW 

C omo tem ocorrido desde 
o dfa 15, quando o proje-
to de Constituição pas

sou a ser discutido no plenário 
da Assembleia Nacional Cons
tituinte, a sessão de ontem não 
despertou o Interesse nem de 
um quarto dos 211 parlamen
tares que estavam no Con
gresso Nacional. As galerias, 
apesar da renovação constan
te de público, continuam re
gistrando uma presença 
maior que o plenário. Ontem, 
nem mesmo a solicitação de 
verificação de quorum foi fei
ta, como já previa o 3o secre
tário da mesa, deputado Ar
naldo Faria de Sá (PTB-SP), 
antes da sessão começar. O 
motivo para a ausência deste 
pedido, para ele, teria sido a 
reunião das lideranças parti
dárias, de manhã, com o pre
sidente da Constituinte, Utys-
ses Guimarães. 

Após 15 minutos de homena
gens ao ex-governador de São 
Paulo, Carlos Alberto de Car
valho Pinto, falecido na ma
drugada de ontem, a sessão 
prosseguiu com denúncias e 
reclamações de sete oradores 
que ocuparam o horário do 
"pinga-fogo" e o tempo desti
nado às comunicações de lide
ranças. Os problemas da agri
cultura e os conflitos gerados 

no campo, na luta pela posse 
. da terra foram evidenciados 

pelos deputados Ivo Lech 
(PMDB-RS), Jesus Tajra 

,(PFL-PI) e Maurílio Ferreira 
iLima(PMDB-PE). 

Lech elogiou o trabalho des-
centrallzador que vem sendo 
feito pelo secretário da Agri
cultura do Rio Grande do Sul, 
Jarbas Pires Machado, atra
vés da criação das Casas da 
Agricultura e Abastecimento, 
e alertou que os problemas da 
agricultura têm.levado à fo
me, "que mata mais de Aids". 
Uma "situação crítica" foi de
nunciada por Jesus Tajra. 
com a leitura de um telegra
ma enviado pele Sindicato Ru
ral de São Raimundo Nonato, 
interior do Piauí, atacado pela 
seca. 

Maurílio Ferreira Lima de
nunciou a açâo de "milícias 
armadas" que vêm atuando 
no sul do País acobertadas pe
la UDR: "Em uma época em 
que se volta a aplicar a Lei de 
Segurança Nacional, o que faz 
o Governo que nâo vê cami
nhões de Jagunços se movi
mentando pelas fronteiras dos 
Estados para fazer justiça 
com as próprias mãos e tentar 
resolver questões que estão 
subjudice?". 
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